
Edvard Munch (1863-1944), pintor norueguês, reconhecido por uma obra extensa, na qual se destacou
“O Grito” (1863). Este trabalho tornou-se um símbolo icónico da ansiedade e incerteza do modernismo.

Nas suas pinturas, Munch refletiu a sua ansiedade e pessimismo relativo à experiência humana – “my fear 
of life is nec essary to me, as is my illness. Without anxiety and illness, I am a ship without a rudder’

Durante a sua vida, experienciou sintomas como depressão, euforia, delírios persecutórios, alucinações 
auditivas e visuais, impulsos agressivos e suicidas. Padecia ainda de perturbação do uso do álcool.

Este conjunto de problemas gerou, em 1908, à sua hospitalização, durante 8 meses, na clínica de um 
psiquiatra especialista e popular na região da Escandinávia, de nome Daniel Jacobsen (1861-1939). Nesta 
clínica, foi submetido a dieta saudável, banhos aromáticos, psicoterapia e eletroterapia não convulsiva
(ENC).

Jornada histórica do uso de eletricidade em distúrbios psiquiátricos e neurológicos

Aldini (1769-1834) – uso de corrente elétrica na
melancolia

Duchenne (1806-1875) – corrente farádica na paralisia 
muscular

Baillarger (1809 – 1890) – alucinações auditivas 
resultam de hiperestesia elétrica do nervo acústico e 
auditivo. Esta hiperestesia pode ser suprimida com 

corrente galvánica aplicada no ouvido

Arndt (1835-1900) – corrente farádica para a 
passividade, estupor e melancolia / corrente galvânica 

para os sintomas psicóticos

Uso na depressão, paralisia geral, alucinações 
auditivas (principalmente as relacionadas com 

perturbação do uso do álcool)

Ceticismo e criticismo crescentes: uso apenas na 
neuropatia periférica, histeria e neurastenia

No início do séc. XX, o uso de eletroterapia não 
convulsiva foi abandonado na Psiquiatria por 
ausência de resultados conclusivos acerca dos 

benefícios do seu uso.

Munch foi dos últimos doentes a realizar 
eletroterapia não convulsiva.

Início do séc. XIX Meados-finais do séc. XIX

Disseminação da técnica – aplicação durante 10-20 
min por dia, durante 1 mês ou mais.

Séc. XX -> XXI
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Introdução

Objetivos do trabalho: abordagem breve da relação entre Edvard Munch, a sua condição psíquica e a sua obra. Descrição da jornada histórica da 
eletroterapia não convulsiva e da sua aplicabilidade atual.

Metodologia e fontes utilizadas: pesquisa na base de dados MedLine utilizando como palavras-chave “Edvard Munch”, “mental disorder”, “non-
convulsive electrotherapy”, “subconvulsive electrical stimulus”. Pesquisa no site oficial do artista.

Desenvolvimento do Tema

Conclusões

▪ Edvard Munch apresentou um conjunto de sintomas psiquiátricos que se enquadravam nas indicações da ENC à sua época.

▪ Apesar da ENC ter caído em desuso, existe na atualidade o interesse de investigar as potencialidades desta técnica, nomeadamente o de provocar o efeito terapêutico 
com menos efeitos adversos do foro cognitivo, quando comparada com a eletroconvulsivoterapia.

Atualidade:
Estudos-piloto utilizando eletroterapia 

subconvulsiva na depressão (Regenold et al. 2015) 
e esquizofrenia resistente (Li et al. 2018).

http://www.edvardmunch.org/

